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Os representantes da reitoria abriram a reunião informando que a intenção da reitoria é implantar a carreira
antes da data-base, ou seja, antes das negociações entre o Cruesp e o Fórum das Seis, que segundo
eles não devem ocorrer antes do dia 12 de maio.
Disseram que irão apresentar proposta de aumento significativo dos pisos do básico, técnico ou médio
e superior, além da incorporação da referência e uma estrutura com 35 degraus.
Entretanto, tudo isso são intenções, apenas poderão virar propostas quando a situação da reitoria
bloqueada pelos trabalhadores  terceirizados e dos funcionários da reitoria em greve chegassem ao fim,
em uma clara chantagem.
Deixamos claro para os representantes da reitoria que não venderemos o apoio aos 400 companheiros
terceirizados da Empresa União, que têm hoje como única forma de pressão o bloqueio do prédio para
exigir que a reitoria junto com a empresa garanta o pagamento não apenas do salário atrasado, quanto
as verbas rescisórias.
Não vamos abandonar os companheiros da reitoria
que estão sendo tocados de seu local de trabalho
pelo reitor Rodas, sem nenhuma consulta ou
negociação.
Queremos o atendimento da pauta específica de
2010 (AINDA PENDENTE), carreira, benefícios,
saúde, etc, o pagamento imediato da rescisão de
contrato dos trabalhadores da União e negociação
com os funcionários da reitoria sobre essa
transferência sem nenhuma lógica, que vai complicar muito a vida dos companheiros.

“Não achava que iria ver algo tão deplorável na USP quanto o
que presenciei nesta semana. Estou me referindo a diretores
de departamentos da Reitoria que pediram a seus funcionários
para assinarem folhas em branco que certamente serão usadas
pela assessoria de imprensa do GR para dizer à mídia que os
funcionários concordam em ser transferidos. Foi algo de dar
nojo. Nenhum respeito pelo nome dos servidores ao se pensar
em usá-los numa mentira absurda. Isso só pode ser ato de
desespero por parte do reitor e dos insensíveis que o
assessoram. “ Comentário postado no Blog do Sintusp São Carlos
Obs: Um dos chefetes que se prestou a esta baixaria foi o Santana do
DF.

Ontem (18/4) completou 10 dias da luta dos trabalhadores e trabalhadoras terceirizadas da UNIÃO. Na
sexta-feira, com a notícia de que o juiz havia liberado o dinheiro depositado em juízo, o movimento já havia
ganhado nova força. Mas no mesmo dia, segundo a Reitoria, o juiz indeferiu a liberação deste dinheiro.
Pela manhã de ontem, na assembleia dos terceirizados e terceirizadas, discutiu-se que, diante desta
situação, era necessário exigir que a Reitoria se responsabilizasse por toda a situação, efetuando o
pagamento sem mais intermediações da Empresa UNIÃO ou da justiça. Para alcançar este objetivo,
organizou-se junto aos estudantes uma manifestação em frente ao DRH, exigindo a presença do
representante da Reitoria.
Depois de algumas horas de manifestação, finalmente o representante da Reitoria, Salvador, se manifestou,
dizendo que a Reitoria “arrumou” outra forma de efetuar o pagamento, e que iria apenas pegar uma
autorização para isso junto à Empresa UNIÃO e ao Siemaco. Às 16h, o representante compareceu à

Uma possível solução para a luta dos
terceirizados da UNIÃO

Ao fecharmos esse boletim tivemos conhecimento do USP Destaque nº 26, onde a reitoria informa
o reajuste dos benefícios: Auxílio Alimentação de R$ 470,00 para R$ 510,00 e Auxílio Refeição de
R$ 15,90 para R$ 22,00.

c o n t i n u a . . .
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!
E a situação  dos companheiros  da EEL (antiga Faenquil )?!

ELEIÇÃO DO CONSELHOELEIÇÃO DO CONSELHOELEIÇÃO DO CONSELHOELEIÇÃO DO CONSELHOELEIÇÃO DO CONSELHO
DIRETDIRETDIRETDIRETDIRETOR DE BOR DE BOR DE BOR DE BOR DE BASE/SINTUSPASE/SINTUSPASE/SINTUSPASE/SINTUSPASE/SINTUSP
DIA 26 e 27 DE ABRIL DE 2011

Os interessados em representar a sua unidade,
fazendo o elo de ligação entre os trabalhadores
da unidade e sindicato, poderão se inscrever
até o dia 19/04, na sede do sindicato.

Haverá urnas em todas as unidades.Nas
unidades de ensino a eleição será no dia 26/
04 e nos Hospitais Universitários dia 26 e 27
de abril de 2011.

Vá vVá vVá vVá vVá votar e escolher ootar e escolher ootar e escolher ootar e escolher ootar e escolher o
seu representante.seu representante.seu representante.seu representante.seu representante.

Nesse dia, todos os funcionários
da USP devem participar da Assembleia que
irá definir a pauta de reivindicações específicas
2011.

assembleia de terceirizados para informar que, naquele momento, o setor financeiro da USP já estava
processando o pagamento dos salários de todos os terceirizados e terceirizadas, e que a rescisão será
garantida pela Reitoria, havendo no dia 25/04 uma reunião junto à empresa e ao Sindicato para organizar
o pagamento da rescisão e todos os direitos. O cálculo da folha de rescisão, segundo ele, já terá início
amanhã.

CONTINUAR LUTANDO PELA EFETIVAÇÃO DE
TODOS OS TERCEIRIZADOS!

Diante desta informação, os terceirizados, firmes de que ainda não podiam cantar vitória sem a garantia
de que o dinheiro esteja na conta assim como a própria rescisão, comemoraram esta conquista, que não
aconteceu por boa vontade de nenhum representante da Reitoria, mas sim pela força e organização dos
próprios trabalhadores terceirizados, que de forma explosiva tomaram “a cena” na universidade durante
toda a última semana. Dos corredores e de cabeça baixa, passaram às salas de aula de cabeça erguida,
se dirigindo a estudantes, professores e trabalhadores efetivos pra demonstrar que não é possível continuar
estudando, dando aula ou trabalhando numa universidade sustentada com semi-escravidão. E o apoio
de centenas de estudantes e de professores foi fundamental. É por isso que uma das trabalhadoras
terceirizadas da UNIÃO disse na assembleia de ontem “Nossa luta não termina com o pagamento ou a
rescisão! Precisamos continuar lutando contra a semi-escravidão!”. Hoje a luta segue, para garantir o
pagamento de todos os direitos! Os funcionários efetivos devem enxergar nesta luta e nestes trabalhadores
importantes aliados para alcançar as nossas reivindicações na luta contra a privatização da USP, que
tem como um dos seus pilares a terceirização, sendo, portanto uma luta central não aceitar a divisão que
a Reitoria quer impor entre os trabalhadores: lutemos todos juntos pela efetivação de todos os terceirizados
sem a necessidade de concurso público!

“Rodar o Rodas!” Prof. Chico de Oliveira
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Dia 19/4, às 12H30, no
Sintusp

ADIADA!
Em virtude dos últimos acontecimentos a
Assembleia para definir a Pauta Específica foi
adiada, assim que houver uma nova data será
amplamente divulgada.


